
feminicídio

mulher é assassinada na 
frente do filho em Paulínia
Uma mulher, de 34 anos, 
foi morta a facadas pelo 
namorado dentro de ca-
sa, na manhã desta quin-
ta-feira (13), no bairro Sal-
tinho, em Paulínia. Ela foi 
atacada pelo agressor e 
não resistiu aos ferimen-
tos. O homem, de 31 anos, 
foi preso no Hospital Mu-
nicipal de Paulínia, para 
onde a vítima, Jardilân-
dia da Silva Nepomuceno, 
mais conhecida como Ja-
de pelos amigos e pela fa-
mília, foi levada com feri-
mentos. O caso foi registra-
do como feminicídio. Uma 
amiga próxima da vítima 
contou que Jade já vinha 
sendo agredida e ameaçada 
pelo namorado.     PÁGinA 09

Hortolândia está entre os primeiros municípios do 
Brasil a manifestar interesse na adesão ao programa 
Contrata+Brasil, uma iniciativa do governo federal 
que busca facilitar a contratação de Microempreen-
dedores Individuais (MEIs) para prestação de servi-
ços a prefeituras. O anúncio é do vice-prefeito Cafu 
César (PSB). A adesão oficial ao Contrata+Brasil de-
ve ser formalizada pelo prefeito Zezé Gomes (Repu-
blicanos) até março. Hortolândia possui 24.529 MEIs, 
que poderão ser diretamente beneficiados.       PÁGinA 08

Vice-prefeito Cafu Cesar foi ao Ministério 
do Empreendedorismo e anunciou adesão
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contribuinte de monte mor 
é alvo de estelionatários   PÁG. 07

Rodrigo manga e 
Henrique do Paraíso 
discutem projetos  PÁG. 09

Pichador de Hortolândia 
cai de prédio e morre  PÁG. 09

AleRTA de GolPe

PRefeiTo de SoRocAbA

em cAmPinAS

Paulínia vai avaliar produtividade 
dos agentes de combate à dengue

MEIs poderão prestar serviços
para Prefeitura de Hortolândia

Decreto estipula análise de desempenho de profissionais de saúde que estão na linha de frente contra a 
doença em ano que se prevê epidemia; capacidade de iniciativa e responsabilidade serão observadas  PÁG.07

Durante agenda do vice-prefeito 
Cafu Cesar em Brasília, Hortolândia 
passa a ser um dos primeiros 
municípios do país a aderir ao 
Contrata+Brasil, programa que 
facilita serviços de MEIs no setor 
público; são 24,5 mil na cidade

SHowS HiSTóRicoS quAlidAde nuTRicionAl

em cinco AnoS

divulgação

divulgação

divulgação

Em entrevista coletiva nesta quinta-feira (13), o prefeito de Paulínia, Danilo Bar-
ros (PL), e o vice, Edilsinho Rodrigues (Podemos), detalharam o evento “Sema-
na em Festa”, que a Prefeitura de Paulínia promoverá. Com início em 26 de fe-
vereiro e abertura com show da banda evangélica Morada, às 20h30, a progra-
mação contemplará o aniversário de 61 anos da cidade e também o Carnaval, 
que se encerra em 4 de março.                                                                                     PÁGinA 04

Vinte e três mil crianças e adolescentes da Rede Municipal de Sumaré já estão re-
cebendo uma merenda mais saudável para o ano letivo de 2025. As aulas voltaram 
na segunda-feira (10). Além de as refeições serem de melhor qualidade, a economia 
será de R$ 500 mil, em comparação com o contrato anterior. Dentre as alterações 
estão a substituição de embutidos e alimentos ultraprocessados, como salsichas e 
sucos em pó, por alimentos com melhor qualidade nutricional.                   PÁGinA 05

Em um período de cinco anos, de 2020 a 2024, os atendimentos médicos gratui-
tos prestados pela Rede Municipal de Saúde de Nova Odessa mais que dobraram, 
crescendo 104,9%. O total de consultas e procedimentos realizados por médicos 
na Rede Municipal subiu de 152.629 no primeiro ano da pandemia para 312.774 no 
ano passado. O investimento da prefeitura em Saúde subiu de R$ 51,1 milhões em 
2020 para R$ 87,3 milhões em 2024, um crescimento de R$ 36,2 milhões. PÁGinA 06

Paulínia anuncia festa entre 
aniversário e carnaval

merenda saudável chega a 
23 mil alunos de Sumaré

leitinho investe o dobro na 
Saúde e amplia atendimento
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Sol com algumas nuvens 
e chuva passageira. À noite, 

muitas nuvens, mas 
com tempo firme.

TEMpERATuRA

mínima 20 o  l  máxima 30 o

Tantas vezes o si-
lêncio comparece 
no campo do Di-

reito que talvez mereça 
uma disciplina própria*. 
O “direito ao silêncio”, 
consagrado no ordena-
mento jurídico brasileiro, tanto 
na Constituição Federal como 
no Código de Processo Penal, é 
direito fundamental (ainda que 
não absoluto), que protege qual-
quer pessoa da eventual produ-
ção de provas contra si mesmo. 
Temos as popularmente deno-
minadas “leis do silêncio”, pre-
vistas em leis orgânicas e códi-
gos de conduta municipais, des-
tinadas a evitar que ruídos, sons 
e vibrações perturbem o sosse-
go de munícipes.

Um conceito interessante é o 
do “silêncio eloquente”, que é 
uma omissão consciente do le-
gislador. Difere da “lacuna” que, 
embora seja também omissão, 
caracteriza uma deficiência téc-
nica legislativa. E é curioso ha-
ver na Constituição Federal um 
desestímulo ao “silêncio do pre-
sidente da República” (artigo 66, 
parágrafo 3º), eis que os nossos 
presidentes habitualmente são 
verbosos por si sós. Até nas rela-
ções contratuais prosaicas o si-
lêncio está presente, ainda que 
implicitamente: por exemplo, a 
ausência de contestação sobre 
uma cobrança durante um pe-
ríodo determinado pode impli-
car em aceitação da dívida. A 
expressão popular associada é 
“quem cala, consente”.

O silêncio aparece com vigor 
também em outros contextos. 
Assim, diferentes agrupamen-
tos religiosos dão elevado valor 
ao “voto de silêncio” como par-
te da dedicação a uma vida mo-
nástica. E estendem o reconhe-
cimento para mais além dos ins-
titutos da vida consagrada – in-
cluem a existência eremítica de 
fiéis que decidem se apartar do 
espaço mundano e praticar o si-
lêncio na solidão. Mas o silên-
cio pode ser também uma puni-

ção. É o caso do “silêncio 
obsequioso”, uma san-
ção disciplinar prevista 
no Direito Canônico da 
Igreja Católica que con-
siste na proibição a um 
clérigo de pregar, publi-

car escritos ou realizar qualquer 
outra atividade pública que con-
fronte a doutrina ou a disciplina.

Numerosas obras tratam dos 
sons do silêncio. Longe de ser 
um oxímoro, tratam de temas 
relevantes, entre eles a arte. É o 
caso do livro As Vozes do Silên-
cio, do notável pensador francês 
André Malraux (1901-1976), que 
em seu tempo foi um ativo mili-
tante da resistência antinazista. 
É uma síntese brilhante e bem 
documentada da história da ar-
te, assim como uma meditação 
filosófica sobre a arte como uma 
expressão suprema da criativida-
de, que permite ao ser humano 
transcender os estreitos limites 
da sua própria condição. O méri-
to destacado de Malraux é reco-
nhecido pela USP, que lhe con-
cede, em 1959, o título de Dou-
tor Honoris Causa.

Não poderia faltar neste con-
ciso rol de referências a célebre 
canção da contracultura estadu-
nidense Sound of Silence, lança-
da pela inesquecível dupla Paul 
Simon e Art Gurfinkel em 1964, 
há exatos 60 anos.

Nesse mesmo ano e país fale-
ce uma bióloga que, ao introdu-
zir o silêncio sob uma perspectiva 
inovadora, torna-o uma alavan-
ca de transformação da atitude 
para com a natureza de parcela 
expressiva da sociedade global. 
O livro Primavera Silenciosa, de 
Rachel Carson (1907-1964), publi-
cado inicialmente como uma sé-
rie de artigos na revista de grande 
circulação The New Yorker, evi-
dencia impactos, frequentemente 
danosos, das ações dos seres hu-
manos sobre o mundo natural.

A obra documenta os nume-
rosos efeitos nocivos ao meio 
ambiente decorrentes do uso 
indiscriminado de pesticidas. 

Argumenta que esses produtos 
deveriam ser chamados de “bio-
cidas”, pois impactam organis-
mos diferentes daqueles que são 
os responsáveis pelas pragas al-
vo. Especificamente, ela nota a 
devastação que o DDT inflige às 
populações de aves e alerta so-
bre uma primavera futura carac-
terizada pela ausência de canto 
de pássaros.

“Primavera Silenciosa” é uma 
expressão tocante, inspirada em 
poema de um autor inglês. Por 
sugestão da agente literária da 
autora esse título, que era ori-
ginalmente o nome do capítu-
lo específico sobre os danos às 
aves, passa a ser o título da obra. 
Rachel não era a única pessoa 
que expressa preocupação com 
os efeitos deletérios do DDT. O 
que a singulariza é a combina-
ção de “conhecimento científi-
co e escrita poética”, junto com 
a capacidade de descrever pro-
cessos químicos complexos em 
linguagem acessível ao público 
cientificamente leigo e a exem-
plificação de casos reais, o que 
impulsiona a inesperadamen-
te copiosa divulgação do livro.

Esse fato leva a se concentra-
rem em Rachel as reações, algu-
mas das quais truculentas, de 
grupos econômicos que veem os 
seus interesses privados contra-
riados. Uma ilustração é o aler-
ta dado por cientistas vincula-
dos a uma grande corporação 
para a desgraça que acomete-
ria a sociedade humana se aca-
tasse a tese de Rachel: “Se o ho-
mem seguisse os ensinamentos 
da senhora Carson, voltaríamos 
à Idade das Trevas, e os insetos, 
as doenças e os vermes volta-
riam a herdar a Terra”.

Mesmo afetada por um cân-
cer, do qual pereceria meros dois 
anos após a publicação do livro, 
Rachel confronta representantes 
de poderosas indústrias quími-
cas incumbentes, acusando-os 
de disseminar informações que 
são contrariadas pela pesquisa 
científica. Também repreende 

altos funcionários do governo de 
seu país por aceitarem acritica-
mente as reivindicações dessas 
empresas de que os seus produ-
tos são seguros. Relativiza a efi-
ciência imediata do uso de pesti-
cidas como evidência de que são 
bons para a humanidade, aler-
tando para o resultado negati-
vo no prazo mais longo. E cha-
ma a atenção para o fato de que 
os insetos envolvidos nas pragas 
alvo tendem a desenvolver imu-
nidade, enquanto os riscos para 
os seres humanos e o meio am-
biente aumentam à medida que 
os inseticidas se acumulam nos 
organismos, inclusive no dos se-
res humanos, causando danos 
irreversíveis à sua saúde.

Ao contrário de críticas reite-
radas que lhe são feitas, Rachel 
esclarece não estar defendendo 
a proibição ou a retirada com-
pleta de pesticidas do mercado, 
mas sim o seu uso responsável, 
adequadamente supervisiona-
do e consciente do seu impacto 
nos ecossistemas. Conceitual-
mente, questiona a premissa de 
controle da natureza pelos seres 
humanos, que afetava o então 
paradigma dominante do pro-
gresso científico.

Um dos efeitos tangíveis ime-
diatos da obra Primavera Silen-
ciosa é impulsionar a jornada 
que leva à institucionalização 
de um robusto sistema regula-
tório em seu país. Nele se desta-
ca a criação, em 1970, da Agên-
cia de Proteção Ambiental dos 
Estados Unidos (conhecido pe-
la sigla EPA do seu nome em in-
glês Environmental Protection 
Agency), ente federal encarre-
gado de salvaguardar a saúde 
humana e a totalidade do meio 
ambiente (ar, água e terra). Re-
tratando o impacto duradouro 
sobre as mentalidades, em 2012 
a Primavera Silenciosa é desig-
nada como marco histórico na-
cional da Química pela Ameri-
can Chemical Society, por seu 
papel no desenvolvimento do 
movimento ambiental moderno.

Silêncios estridentes: as contribuições de duas 
cientistas para nossa consciência ambiental
Guilherme Ary Plonski  é professor sênior da Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Atuária da USP e do Instituto de Estudos Avançados da USP/Jornal da USP

Com pesar, temos 
visto, nos últi-
mos anos, a des-

pedida de grandes em-
presários e empreende-
dores, que constituíram 
enormes impérios fami-
liares. Acompanhamos, tam-
bém, a partida de artistas de su-
cesso, que constituíram patri-
mônio relevante. Na maior parte 
dos casos, após o cumprimento 
dos ritos de passagem, inicia-se 
uma disputa, muitas vezes judi-
cial, pela divisão dos bens.

É justamente para evitar es-
sas situações, que existem os 
serviços privados de consulto-
ria para gerenciamento de pa-
trimônios: os chamados Family 
Office. É por meio desse modelo 
de gestão, que uma equipe in-
tegrada é formada para alinhar 
todos os aspectos da estrutura 
financeira e da estratégia pa-
trimonial familiar dos clientes 
atendidos. Ou seja, trata-se de 
uma consultoria que vai operar 
ativos unifamiliares ou multi-
familiares.

Na prática, um Family 
Office se dedica a buscar 
a melhor forma de ma-
ximizar, proteger e ge-
renciar os recursos pa-
ra administrar o patri-
mônio dos seus clientes. 

Essa atividade inclui o planeja-
mento tributário, doações, com-
pra e gerenciamento de proprie-
dades, gerenciamento de inves-
timentos, transferência de ri-
queza geracional, planejamen-
to imobiliário, gestão de riscos 
e uma série de outras frentes. É 
como ter um Diretor Financei-
ro trabalhando para proteger e 
aumentar o patrimônio da famí-
lia, exatamente como seria feito 
no caso de uma empresa. No en-
tanto, em vez de ter apenas uma 
pessoa atuando, há um time de 
especialistas trabalhando em 
conjunto para que nenhum de-
talhe seja deixado de lado.

A busca por Family Offices 
tem crescido de maneira espe-
cial nos últimos anos. Uma sé-
rie de fatores – incluindo a pan-
demia – tem levado as pessoas a 

se preocuparem, cada vez mais 
cedo, com a sucessão e o pla-
nejamento familiar. O mais in-
teressante é que, contrarian-
do a ideia de que só devem re-
correr à Family Office aqueles 
que tenham grandes fortunas, 
hoje em dia, esse é um serviço 
que pode ser interessante para 
qualquer pessoa que tenha um 
patrimônio relevante e vislum-
bre poupar valores para anteci-
par a aposentadoria. Também 
é indicado para empresas que 
precisam, em algum momen-
to, tratar de assuntos relaciona-
dos à transferência e sucessão 
dos bens e direitos.No caso do 
planejamento sucessório, é fun-
damental que o titular do patri-
mônio reflita sobre essa passa-
gem de bastão. Com a constitui-
ção de uma Family Office, tor-
na-se mais assertiva a definição 
de quem serão os líderes, gesto-
res ou sócios/acionistas.

Para formar a Family Office e 
realizar o Planejamento Suces-
sório é necessário seguir alguns 
passos. Para iniciar, é importan-

Family Office: a solução ideal para 
a gestão de patrimônios familiares 

te definir metas e objetivos. Em 
seguida, é imprescindível iden-
tificar e estabelecer os proces-
sos de governança para que os 
membros da família participem 
da tomada de decisões. Feito isso, 
são definidas as funções de cada 
membro, considerando inclusive 
o apoio adicional a herdeiros que 
ainda dependem da família, bem 
como a compensação no caso da-
queles que ainda não têm contro-
le sobre as decisões.

Outro passo importante é a 
definição de um planejamento 
tributário, levando em conta as 
implicações fiscais relacionadas 
a transmissão de bens por morte, 
divórcio, etc. A meta é trabalhar 
para reduzir a carga fiscal. Tam-
bém é importante desenvolver 
um plano de transição, que faci-
lite o processo sucessório e pre-
veja possíveis problemas. Além 
disso, durante o processo de ges-
tão do patrimônio uma série de 
indicadores precisam ser ava-
liados periodicamente, caso do 
VPL, VPLa, ROI, TIR, Payback, 
EBITDA, entre outros.

 O fato é que ao constituir a Fa-
mily Office e cuidar do plano de 
sucessão, são minimizados pos-
síveis problemas entre os herdei-
ros e fica garantido que o desejo 
do empresário seja efetivamen-
te seguido. Você já pensou nesse 
tipo de solução para deixar o pa-
trimônio da família protegido?

Silvinei Toffanin é sócio-fundador da DIRETO Group- empresa de wealth management com mais de 25 anos de mercado, especializada na prestação 
de serviços de consultoria, contabilidade, controladoria, assessoria fiscal, tributária, trabalhista, legal, societária e BPO Financeiro



Sumaré nomeia gestor 
para coordenar plano de 
conectividade ambiental
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23 mil alunos de 
Sumaré já recebem 
merenda saudável 
nas escolasCidades

O Projeto Geração Fu-
turo está com inscrições 
abertas para oficinas cultu-
rais em Sumaré. A iniciati-
va é da Organização Resga-
tar em parceria com o Fun-
do Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescen-
te, e as secretarias de In-
clusão e Desenvolvimento 
Social e Cultura e Turismo.

Serão ofertadas aulas de 
balé, capoeira, vôlei, muay 
thai e escola de teatro. Po-
dem se inscrever crianças e 
adolescentes até os 17 anos. 
As vagas são limitadas.

As aulas acontecem no 
CEU (Centro de Esportes e 
Artes Unificados), na Rua 
Neuza Francisca dos San-
tos, 545, Jardim Recanto 
dos Sonhos.

A secretária de inclusão 
e Desenvolvimento Social, 
Noemi Stein, destaca a re-

levância do projeto para o 
município. “As oficinas cul-
turais do Geração Futuro 
representam muito mais do 
que uma simples oportuni-
dade de aprendizado, são 
um espaço onde as crian-
ças e os jovens podem se 
sentir acolhidos, desenvol-
ver suas habilidades e ter 
um futuro mais promissor. 
Por meio dessas iniciativas, 
podemos gerar uma mu-
dança real na vida de mui-
tas pessoas, garantindo um 
desenvolvimento social 
mais justo e igualitário”.

A secretária de Cultura e 
Turismo de Sumaré, Cecí-
lia Teixeira, reforça que as 
aulas também são a opor-
tunidade de revelar jovens 
talentos do município. “O 
projeto Geração Futuro é 
uma oportunidade de des-
pertar talentos, incentivar o 
gosto pela arte e o esporte, 
além de oferecer aos nossos 
jovens um espaço de apren-

Geração Futuro tem vagas abertas 
para oficinas culturais em Sumaré

Aulas são voltadas para crianças e adolescentes 
até 17 anos e são oportunidade de revelar talentos

divulgação

OrganizaçãO reSgatar

Os motoboys que atuam 
em Sumaré terão um ponto 
de apoio em cada região da 
cidade. A proposta consta 
no Projeto de Lei nº 01/2025, 
de autoria do vereador Rai 
do Paraíso (Republicanos), 
que cria o “Espaço Moto-
boy”. A medida, aprova-
da com 20 votos favoráveis 
na sessão ordinária desta 
terça-feira (11), visa ofere-
cer maior comodidade e se-

gurança aos profissionais, 
que desempenham um pa-
pel essencial na logística e 
no transporte de mercado-
rias na cidade. A implemen-
tação do projeto aprovado é 
um passo a mais em direção 
à valorização dos trabalha-
dores e ao desenvolvimen-
to urbano inclusivo.

 De acordo com o tex-
to da matéria, o “Espaço 
Motoboy” será um local 
estratégico destinado ex-
clusivamente para a pa-
rada desses profissionais 

enquanto aguardam en-
tregas. Os espaços, que se-
rão implementados nas re-
giões do Centro, Picerno, 
Nova Veneza, Maria An-
tonia, Matão e Área Cura, 
contarão com estrutura 
para que os motoboys pos-
sam descansar, proteger-se 
das chuvas, carregar celu-
lares e utilizar banheiros.

 O projeto estabelece 
que os locais serão defini-
dos pelo Poder Executivo 
Municipal, conforme a ne-
cessidade de cada região. 

Além disso, a lei prevê que 
o Executivo regulamenta-
rá a proposta no prazo de 
90 dias após sua aprovação.

 O vereador Rai do Paraí-
so destacou a importância 
da iniciativa. “A implanta-
ção dos referidos espaços 
irá beneficiar dezenas de 
profissionais da área, uma 
vez que será um local de 
apoio e suporte para to-
dos que fazem uso de mo-
tos para trabalhar e se lo-
comover”, justifica o par-
lamentar no projeto de lei.

Motoboys ganharão pontos de apoio em regiões de Sumaré
PrOjetO aPrOvadO

Proposta de criação do ‘Espaço Motoboy’ é do 
vereador Rai do Paraíso e foi aprovada por unanimidade

Projeto “Trilhas do Cuidar” 
é realizado pela Nisfram e 
vai oferecer cinco encontros

divulgação
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A Secretaria de Inclu-
são Social de Sumaré ofe-
rece apoio institucional 
para o projeto “Trilhas do 
Cuidar”, que vai oferecer 
cinco encontros a partir 
da próxima quarta-feira 
(19) para cuidadores e fa-
miliares de pessoas com 
deficiência. A realização 
é da Nisfram, organiza-
ção social sem fins lucra-
tivos que realiza proje-
tos nos bairros Nações, 
Ipiranga, São Francisco 
e Maracanã.

Nos encontros serão 
oferecidas informações 
sobre bem-estar emocio-
nal, primeiros-socorros, 
alimentação adequada, 
cuidados básicos do co-
tidiano e oficinas sobre 
direitos e cidadania.

“Trata-se de uma ini-
ciativa que levará conhe-

Projeto vai oferecer 
capacitação a cuidadores 
e famílias de Sumaré

PeSSOaS cOm deFiciência
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Cidade realizará atividades do Programa Reconecta RMC, iniciativa fruto de 
convênio entre prefeitura e Agemcamp; objetivo é fazer cooperação mútua 
entre 20 municípios traçando estratégias para proteção da fauna e da flora

A Secretaria Municipal 
de Sustentabilidade de Su-
maré nomeou gestor técni-
co responsável pela coor-
denação geral das ativida-
des do plano de ação para 
implementação da Área de 
Conectividade da Região 
Metropolitana de Campi-
nas (RMC).

O servidor Alan Louren-
ção, engenheiro florestal, 
foi designado como titular 
do cargo. Ele será respon-
sável por conduzir as ati-
vidades planejadas no âm-
bito do Programa Reconec-
ta RMC, iniciativa fruto do 
convênio assinado entre o 
município e a Agência Me-
tropolitana de Campinas 
(Agemcamp).

Além disso, a nomeação 
também designa o secretá-
rio municipal de Sustenta-
bilidade, Guilherme Campo 
Dall’Orto, como suplente.

O Programa Reconecta 
tem como objetivo fortale-
cer a conectividade ecoló-
gica na RMC, promoven-
do ações sustentáveis pa-
ra preservação ambiental 
e recuperação de áreas de-
gradadas. A nomeação dos 
gestores é vista como um 
passo para a efetivação do 
plano de ação e o avanço 
das políticas públicas am-
bientais no município. A 

Secretaria de Infraestrutu-
ra e Meio Ambiente do Es-
tado também apoia o pro-
grama Reconecta RMC.

A iniciativa regional par-
tiu da Prefeitura de Cam-
pinas e tem o objetivo de 
estabelecer a cooperação 
mútua entre os 20 municí-
pios que compõem a RMC, 
traçando estratégias con-
juntas em relação à con-
servação e recuperação 
de fauna e flora. O foco do 
programa é a proteção ani-
mal, recuperação de áreas 
de preservação perma-
nente e fortalecimento de 
áreas protegidas existentes 
e criação de novas áreas.

O Reconecta RMC tem 
ainda o apoio do ICLEI (Go-
vernos Locais pela Susten-
tabilidade), por meio do 
Projeto Interact-Bio, que 
tem o objetivo de promo-
ver a integração de ações 
regionais pela biodiversi-
dade. A parceria se dá no 
mapeamento e compreen-
são dos serviços ecossistê-
micos da RMC.

HabitaçãO
O governo municipal de 

Sumaré revogou a nomea-
ção de Guilherme Dall’Orto 
para a Secretaria de Habi-
tação. A decisão foi oficiali-
zada em diário oficial. Com 
isso, Dall’Orto segue à fren-
te da pasta de Sustentabili-
dade e Meio Ambiente.Sumaré faz parte de programa regional que pretende recuperar áreas de preservação e criar novos espaços ambientais

aRQuivo | TRiBuNa liBERal
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dizado e convivência. Esta-
mos empenhados em con-
tinuar oferecendo acesso a 
atividades que impactem 
positivamente o futuro de 
todos”, afirmou Cecília.

O projeto Geração Futu-
ro visa o desenvolvimento 
integral de crianças e jo-
vens por meio da arte, es-

porte e cultura. As ofici-
nas oferecidas têm o intui-
to de promover a inclusão, 
o aprendizado e o empo-
deramento da comunida-
de local.

Para se inscrever, os inte-
ressados devem entrar em 
contato exclusivamente pe-
lo telefone (019) 99928-5553.

cimento, afeto e amor para 
cuidadores, famílias e pes-
soas com deficiência”, ex-
plicou a secretária de In-
clusão Social, Noemi Stein 
Sciascio. As inscrições po-
dem ser feitas pelo link: bit.
ly/trilhas-dc.

Para mais informações, 
ligue no telefone e What-
sApp 19 3838-5631, ou aces-
se www.trilhasdocuidar.
nisfram.org.br.
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61 anos
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Programação da ‘Semana em Festa’ inicia no dia 26 de fevereiro com show da banda evangélica Morada e vai até o dia 
4 de março, no Parque Brasil 500; show de DJ Alok terá 600 drones sobrevoando a cidade, além de efeitos especiais

Em entrevista coletiva 
nesta quinta-feira (13), o pre-
feito de Paulínia, Danilo Bar-
ros (PL), e o vice, Edilsinho 
Rodrigues (Podemos), de-
talharam o evento “Sema-
na em Festa”, que a Prefei-
tura de Paulínia promove-
rá. Com início em 26 de fe-
vereiro e abertura com show 
da banda evangélica Mora-
da, às 20h30, a programação 
contemplará o aniversário 
de 61 anos da cidade e tam-
bém o Carnaval, que se en-
cerra em 4 de março.

“Estamos trabalhando 
há meses na realização des-
te evento, com shows pa-
ra todos e o principal: fo-
mentar a economia local e 
o turismo em nossa cida-
de”, destacou Danilo.

Edilsinho apresentou to-
da a infraestrutura que se-
rá montada para garantir o 
bem-estar do público. “Te-
remos a presença de profis-
sionais da Saúde, Brigadis-
tas, Defesa Civil, diversos 
estacionamentos, rotas de 
fugas, espaço para pessoas 
com deficiência, praça de 
alimentação, entre outros. 
Essa estrutura será usada 
a partir do show do Mora-
da, até o fim do Carnaval”.

Prefeito danilo Barros e vice edilsinho fizeram anúncio em coletiva de imprensa nesta quinta-feira (13), no Paço Municipal

Paulínia anuncia uma semana de 
festa entre aniversário e Carnaval

divulgação

Quarta-feira, 26/2, a 
partir das 20h30
Show gospel com Morada

Quinta-feira, 27, a par-
tir das 20h30
DJ Alok, com show de 600 
drones

sexta-feira, 28 – ani-
versário de 61 anos de 
Paulínia
A partir das 11h
Praça de Alimentação* 
– Brinquedos Infláveis* – 
Oficinas Recreativas* – 
Passeios de Trenzinho*
14h30 – Corte do Bolo de 
61 anos
14h30 – Big Band da Divi-
são de Música da Prefei-
tura
16h – Grupo de Dança da 
Terceira Idade Divas
17h30 – Orquestra Sinfô-
nica Jovem de Artur No-
gueira, com Derico Sciotti
*Os eventos serão inter-
rompidos às 17h

CaRNaVaL da FaMÍLia
Sábado, 1 / Domingo, 2 / 
Terça-Feira, 4
Das 14h30 às 19h
Banda Me Gusta e Fábio 
Deixa Rolar

PRoGRaMaÇÃo

O Campeonato San Ma-
rino deu a largada para sua 
segunda temporada neste 
sábado (15), no Kartódromo 
Internacional San Marino, 
em Paulínia, a partir das 
8h. Principal competição 
oficial do interior de São 
Paulo, o campeonato tem 
inscrições abertas, que po-
dem ser feitas pelo link htt-
ps://tinyurl.com/4j7cue3j.

Assim como na primeira 
edição, em 2024, o campeo-
nato terá nove etapas, divi-
didas em dois turnos, com 
pontuação dobrada na no-
na e última etapa. Haverá 
premiação com troféus ex-

clusivos do 1º ao 5º coloca-
do e ao pole position nas 
etapas, e aos campeões dos 
turnos e de 1º ao 5º lugar no 
campeonato e aos prepara-
dores campeões. A gran-
de final está prevista para 
o dia 8 de novembro.

 Além disso, o San Mari-
no Kart Clube, organizador 
do evento, já fechou os pri-
meiros patrocinadores, ga-
rantindo sorteios especiais 
aos participantes (pilotos 
e preparadores), a exem-
plo do que ocorreu na tem-
porada de estreia, no ano 
passado. Já estão confir-
mados os sorteios de um 
kart zero completo, ofere-
cido pela fabricante Thun-
der, além de nove vouchers 

Campeonato San Marino inicia 
segunda temporada em Paulínia

Primeira etapa da principal competição oficial do 
interior de são Paulo acontece no Kartódromo san Marino

divulgação

neste sábado

A Prefeitura de Paulí-
nia, por meio da Unida-
de Básica de Saúde (UBS) 
Parque da Represa e da 
Divisão de Vigilância 
Epidemiológica, reali-
zou recentemente uma 
ação de vacinação con-
tra a febre amarela, imu-
nizando 30 pessoas.

A iniciativa ocorreu por 
meio de visitas casa a ca-
sa, abrangendo 60 imóveis 
da região. A prefeitura re-
forçou que a vacina segue 
disponível em todas as 10 
UBSs do município.

Para receber a dose, 
basta apresentar a ca-

derneta de vacinação. 
Podem se vacinar crian-
ças até quatro (duas do-
ses) e a partir de cinco 
anos, adultos e idosos 
(dose única).

Crianças que recebe-
ram apenas uma dose 
antes dos cinco anos de-
vem receber um reforço 
em qualquer idade.

IMUnIZaÇÃo
A febre amarela é uma 

doença grave, mas po-
de ser prevenida com a 
imunização. A prefeitura 
orientou que a população 
mantenha a caderneta de 
vacinação em dia e procu-
re a UBS mais próxima pa-
ra garantir a proteção.

Paulínia imuniza 30 
moradores e previne
caso de febre amarela

vIGIlâncIa nas RUas
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Oitenta e quatro alu-
nos da Escola Municipal 
Professor Dalmo, locali-
zada no Morro Alto, em 
Paulínia, visitaram, nes-
ta quinta-feira (13), o Mu-
seu Aberto de Astronomia 
(MAAS), em Joaquim Egí-
dio, Campinas.

Todas as crianças são es-
tudantes dos quintos anos 
e participaram de uma vi-

sita guiada com os monito-
res do MAAS, onde apren-
deram sobre astronomia 
clássica e moderna, per-
correndo todos os 13 es-
paços do local. A atividade 
também incluiu um lanche 
para os alunos.

“Este momento é mui-
to importante para nossas 
crianças, pois foi possível 
explorar, de uma maneira 
mais próxima à realidade, o 
que ensinamos em sala de 
aula”, destacou a professo-

ra da 5ª C, Kaluana Nunes 
Bertoluci Brayan.

“Aprender assim, com 
os olhos brilhando, faz to-
da a diferença. Agradeço 
ao Júnior, empresa pauli-
nense, que permitiu que 
este momento tão espe-
cial se tornasse realidade”, 
comentou o prefeito Dani-
lo Barros (PL), que, acom-
panhado do vice-prefeito 
Edilsinho Rodrigues (Po-
demos), participou da vi-
sita com os alunos.

Alunos do Morro Alto fazem visita 
guiada a Museu de Astronomia

Mais de 80 estudantes do 5° ano de Paulínia 
obtiveram experiência em museu de Joaquim egídio

FoRa da sala

divulgação
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O secretário de Seguran-
ça, Maick Lucizano, refor-
çou que o trabalho envolve-
rá a Guarda Civil, os agentes 
de Mobilidade, a Polícia Mi-
litar e a Polícia Civil, além 
de seguranças particulares.

No Parque Brasil 500, 
local onde acontecerão os 
shows, estão sendo instala-
das mais câmeras com re-

conhecimento facial visan-
do garantir a segurança dos 
participantes.

Além de praça de ali-
mentação no local, com a 
presença de food trucks, a 
prefeitura também quer es-
timular o consumo no co-
mércio local. Este é o ob-
jetivo do secretário de De-
senvolvimento Econômi-

co, João Victor Teixeira. Se-
gundo ele, a cidade recebe-
rá milhares de visitantes e a 
economia local poderá ser 
beneficiada.

“Queremos que as pes-
soas venham e fiquem. Es-
te é o primeiro passo de um 
grande projeto para tornar-
mos Paulínia uma cidade 
turística e com comércio 

forte”, reforçou João.
Toda programação da 

“Semana em Festa” acon-
tecerá no Parque Brasil 500, 
ao lado do Theatro Munici-
pal, e é gratuita.

dJ aloK
O show de DJ Alok terá 

600 drones, efeitos espe-
ciais e será dia 27, às 20h30.

da Redação  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

da Gandolfo Estúdio com 
descontos na personaliza-
ção de capacetes.

Estarão em disputa as 
categorias Mirim, Cadete, 
F4 Júnior, F4 Sprinter, F4 

Super Sênior, F4 Master, 
F4 Graduados, F4 Sênior 
(todas com motores sor-
teados RBC), além de Ia-
me MY e Shifter (com mo-
tores próprios).
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Hortolândia será 
um dos primeiros 
municípios a aderir 
Contrata+BrasilCidades

Conhecido nacional-
mente pelos projetos ino-
vadores e pela aprovação 
popular, o prefeito de Soro-
caba, Rodrigo Manga (Re-
publicanos), esteve na tar-
de desta quinta-feira (13) 
em Sumaré, com o pre-
feito Henrique do Paraíso 
(Republicanos), para uma 
reunião de troca de expe-
riências, projetos e ideias 
inovadoras. O vice-prefeito 
André da Farmácia (MDB) 
e o vereador Raí do Paraí-
so (Republicanos) também 
participaram do encontro. 

Um dos temas debati-
dos foi a diminuição da co-
brança de impostos das ci-
dades paulistas. De acor-
do com a versão dos dois 
gestores, a maior parte dos 
valores arrecadados nos 
municípios acabam sen-
do destinados para o go-
verno federal. Ambos de-
fendem que esses recur-
sos fiquem, na maior par-
te, nas cidades em que são 
arrecadados. 

Henrique recebe prefeito de Sorocaba e fala de projetos e impostos

Um dos temas da reunião com Rodrigo Manga foi a 
defesa de mais recursos para as cidades paulistas
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Cerca de 23 mil alunos da Rede Municipal serão beneficiados com novo cardápio que está sendo servido nas escolas; 
além de oferecer alimentos de melhor qualidade, município vai gerar economia de R$ 500 mil aos cofres públicos 

Vinte e três mil crian-
ças e adolescentes da Re-
de Municipal de Sumaré 
já estão recebendo uma 
merenda mais saudável 
para o ano letivo de 2025. 
As aulas voltaram na se-
gunda-feira (10). Além de 
as refeições serem de me-
lhor qualidade, a econo-
mia será de R$ 500 mil, em 
comparação com o con-
trato anterior.

Dentre as alterações es-
tão a substituição de em-
butidos e alimentos ultra-
processados, como salsi-
chas e sucos em pó, por 
alimentos com melhor 
qualidade nutricional.

A margarina foi trocada 
por manteiga e o suco em 
pó por suco integral sem 
aditivos. O novo cardápio 
também diminui a oferta 
em excesso de pães, bola-
chas e bolos, atendendo às 
diretrizes do PNAE (Pro-

grama Nacional de Ali-
mentação Escolar). Ou-
tras mudanças abrangem 
a renovação dos utensílios 
utilizados na merenda e a 
oferta do jantar, para que 

as crianças tenham refei-
ções completas na escola.

O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), acompanhou 
a recepção dos alunos e 

destacou a importância de 
uma alimentação de quali-
dade. “Cuidar bem da ali-
mentação das nossas crian-
ças é fundamental. Todo o 
cardápio passa por nutri-

cionista, com muita ofer-
ta de frutas frescas e pro-
dutos e utensílios de quali-
dade. É uma nova história 
na alimentação das nossas 
crianças”, explicou.

Prefeito acompanhou volta às aulas e troca de alimentos 
ultraprocessados por alimentos com melhor qualidade nutricional

Sumaré implanta novo cardápio com 
merenda mais saudável para alunos
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O secretário de Educa-
ção de Sumaré, Danilo de 
Azevedo, que também es-
teve presente na volta às 
aulas, afirma que a ges-
tão tem como priorida-
de oferecer uma alimen-
tação balanceada aos es-
tudantes da rede munici-
pal. “Nosso compromis-
so é assegurar uma me-
renda escolar nutritiva, de 
qualidade e dentro dos pa-
drões legais. A nova gestão 
segue monitorando cons-
tantemente para manter 
e aprimorar a qualidade 
da alimentação oferecida 
aos alunos”.

Henrique reforçou a 
importância de cuidar da 
saúde, bem-estar e educa-
ção dos estudantes do mu-
nicípio. “Estamos traba-
lhando para transformar 
o ensino da nossa cidade. 
As crianças são o nosso fu-
turo e merecem uma ali-
mentação de qualidade e 
uma estrutura adequada 
nas escolas”, disse.

Sumaré recebeu nesta 
quinta-feira (13) a visita da 
presidente da Câmara Por-
tuguesa, Karene Vilela, e do 
diretor da AICEP, Francis-
co Saião Costa. A reunião, 
realizada na sede da ACIAS 
(Associação Comercial, In-
dustrial e Agropecuária de 
Sumaré), contou com a pre-
sença de autoridades locais 
e representantes do setor 
empresarial. 

De acordo com o deputa-
do estadual Dirceu Dalben 
(Cidadania), a reunião foi 

produtiva e marcou o iní-
cio de uma parceria funda-
mental para o desenvolvi-
mento local. “Discutimos 
temas relevantes para o de-
senvolvimento econômico 
e social da cidade, incluin-
do investimentos, inter-
câmbio de negócios e par-
cerias em vários segmen-
tos. Além disso, discutimos 
grandes projetos para fo-
mentar o turismo, como a 
construção de um hotel fa-
zenda e um condomínio de 
médio padrão”, afirmou. O 
deputado também desta-
cou o interesse em implan-
tar um polo de faculdade 

em Sumaré, o que seria um 
impulso para o desenvolvi-
mento educacional e eco-
nômico da região. 

A ACIAS enfatizou a im-
portância de estreitar as re-
lações comerciais com Por-
tugal. O vice-prefeito de 
Monte Mor, Professor Fio 
(União), apresentou o mu-
nicípio e convidou a Câma-
ra Portuguesa para uma vi-
sita. A reunião também con-
tou com a presença do arti-
culador político Otaviano 
Carvalho, que apresentou 
Sumaré e discutiu grandes 
projetos para fomentar o tu-
rismo na cidade.

Sumaré fortalece laços com Portugal e abre oportunidades

Deputado Dirceu Dalben discutiu implantação de hotel fazenda para fomentar turismo

divulgação
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“Foi uma reunião de tra-
balho para trazermos pro-
jetos que estão dando cer-
to em Sorocaba, para a 
nossa cidade. Estamos tra-
balhando para que Suma-
ré seja a melhor cidade do 

Brasil, como o nosso ami-
go sempre gosta de afirmar 
sobre a cidade que gover-
na”, disse bem humorado 
Henrique do Paraíso so-
bre o prefeito sorocabano. 

Projetos relacionados à 

geração de empregos, par-
cerias entre empresas e a 
prefeitura para fomentar 
a empregabilidade, dimi-
nuição do tempo de espera 
para a realização de exa-
mes e cirurgias, elimina-

ção da burocracia no setor 
da saúde, modelos de ges-
tão para acelerar a vinda 
de empresas, maneiras efi-
cientes para realizar par-
cerias entre prefeituras e 
os governos estadual e fe-
deral foram os assuntos 
conversados.

Rodrigo Manga contou 
que tem acompanhado 
a gestão de Paraíso e fez 
elogios. “Henrique é um 
grande amigo que em pou-
co tempo de governo me-
lhorou a merenda esco-
lar, avançou na seguran-
ça com a GCM (Guarda Ci-
vil Municipal) mais atuan-
te, destravou investimen-
tos que vão garantir que 
todo o esgoto da cidade se-
ja tratado, realizou ações 
sociais para atender famí-
lias afetadas por enchen-
tes, retomou aulas esporti-
vas e na assistência social. 
Ele também é muito hu-
milde e articulado. Tenho 
certeza que fará um gran-
de governo para o povo de 

Sumaré”, afirmou Manga. 
Além disso, o prefeito 

visitante se colocou à dis-
posição para “colaborar 
sempre que for chamado”. 
Henrique do Paraíso rela-
tou que a união de prefei-
tos vai melhorar a quali-
dade de vida dos morado-
res. “Lidamos diretamen-
te com os problemas das 
pessoas, todos os dias. Por 
isso, somos municipalis-
tas e queremos menos im-
postos para a população, e 
que os tributos realmente 
possam ficar onde são ge-
rados”, afirmou Henrique, 
que ainda garantiu que vi-
sitará Manga em Sorocaba. 

O vice-prefeito André da 
Farmácia relatou que a for-
ma de governar de Rodri-
go tem chamado atenção 
no Brasil inteiro. “O nosso 
foco sempre é acertar. Por 
isso, estamos dialogando 
com lideranças que podem 
fazer nossa cidade cres-
cer e se desenvolver ainda 
mais”, disse.         | Da Redação



Saúde pública
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Levantamento com dados dos últimos cinco anos aponta alta de 104,9% nos atendimentos na rede de saúde da cidade 
e ‘injeção’ de recursos no setor cresce 70,9%; município inaugurou equipamentos de saúde e implantou novos serviços

Em um período de cin-
co anos, de 2020 a 2024, os 
atendimentos médicos gra-
tuitos prestados pela Rede 
Municipal de Saúde de No-
va Odessa mais que dobra-
ram, crescendo 104,9%. O 
total de consultas e proce-
dimentos realizados por 
médicos na Rede Muni-
cipal subiu de 152.629 no 
primeiro ano da pandemia 
para 312.774 no ano passa-
do. Não por acaso, no mes-
mo período comparado, o 
investimento da prefeitu-
ra em Saúde subiu de R$ 
51,1 milhões em 2020 para 
R$ 87,3 milhões em 2024, 
um crescimento de R$ 36,2 
milhões em cinco anos – o 
equivalente a 70,9%.

Além disso, no ano pas-
sado, a gestão do prefeito 
Cláudio Schooder, o Leiti-
nho (PSD), e do vice-pre-
feito Alessandro Miranda, 
o Mineirinho (União), in-
vestiu 31% do Orçamento 
Municipal Anual em saúde 
pública. É mais que o do-
bro do mínimo exigido pela 
Constituição, de 15%.

Os números apresenta-
dos nesta semana ao pre-
feito Leitinho pelas Secre-
tarias Municipais de Saúde 

Números foram apresentados ao prefeito Leitinho e aumento se deve ao funcionamento de unidades especializadas

Investimento recorde na saúde amplia 
atendimento médico em Nova Odessa

divulgação

As inscrições para volun-
tariado na Associação dos 
Amigos dos Animais de No-
va Odessa (AAANO) estão 
abertas e os interessados 
podem preencher o formu-
lário digital para as equipes 
de limpeza do abrigo, bre-
chó, feira de adoção, pós-
-adoção e Nota Fiscal Pau-
lista. Os interessados devem 
ser maiores de 18 anos.

Para fazer parte da As-
sociação dos Amigos dos 
Animais de Nova Odessa, 
os passos são realizar ins-
crição on-line, preenchen-
do o formulário, e encon-
tro presencial com os líde-
res das equipes.

“Ser voluntário da AAA-
NO é ser parte de uma equi-
pe determinada e cheia de 
empatia, capaz de se colo-
car no lugar do outro, ain-
da mais de seres tão vulne-
ráveis a maldade humana 
e que tem tanto amor e ca-
rinho para compartilhar”, 

AAANO divulga inscrições para 
novos voluntários em Nova Odessa

interessados podem se inscrever para limpeza do 
abrigo, feira de adoção, pós-adoção, brechó e nota fiscal

divulgação

cauSa animal

O presidente da Câma-
ra de Nova Odessa, verea-
dor Oséias Jorge (PSD), 
apresentou requerimen-
to sobre a falta de medi-
camentos na rede pública. 
No documento, o vereador 
cobra que seja apresenta-
da a lista de medicamen-
tos disponíveis até a pre-
sente data, além da lista 
de todos os medicamen-
tos que estão em falta.

O presidente solicita, 
ainda, que seja fornecido 
o cronograma de reposi-
ção e as devidas justifica-
tivas para os medicamen-

tos que estão em falta.
“Tenho recebido inúme-

ras mensagens de muní-
cipes reclamando e ques-
tionando sobre a falta de 
medicamentos na Farmá-
cia Central, de Alto Custo 
e até mesmo para uso no 
Hospital Municipal. Com a 
aprovação do requerimen-
to, espero que o Poder Exe-
cutivo explique sobre essa 
situação e quando irá re-
gularizar”, apontou o pre-
sidente da Câmara.

O requerimento estará 
na pauta da próxima ses-
são da Câmara Municipal, 
que acontece na segunda-
-feira (17), a partir das 14h, 
no Plenário Simão Welsh.

Oseias Jorge pede 
informação sobre falta 
de medicamentos

Funcionamento do SuS

Presidente do Legislativo, Oseias Jorge apresentou 
requerimento que será votado na próxima segunda
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explica o presidente da As-
sociação, Carlos Pinotti.

Pinotti ressalta que o 
trabalho voluntário carre-
ga muita responsabilida-
de e comprometimento das 
equipes, que ajuda cada vez 
mais a causa animal a ga-
nhar notoriedade na cida-

de. “Ao longo dos anos, a 
AAANO teve muitas con-
quistas importantes, pa-
ra o abrigo e para o muni-
cípio. E graças ao apoio e 
dedicação dos voluntários 
que passaram pelos nos-
sos 30 anos de história, so-
mos respeitados e admira-

dos pela causa animal. En-
tão, para fazer parte do ti-
me da AAANO, tem que ter 
noção da responsabilidade 
de ser voluntário, ser um 
porta-voz da instituição e 
respeitar as regras dos ti-
mes para que o trabalho 
continue crescendo”, disse.

aS atividadeS exeRcidaS em cada áRea da aaano São:

4 BRECHÓ DA AAANO: Aos sábados, das 09h às 12h. Tarefas: 
Separar, dobrar e organizar roupas e todos os itens do bazar. 
Atender os clientes com calma e educação. Ajudar na limpeza 
do espaço. Dar apoio em eventos de vendas e arrecadações.

4 LIMPEZA DO ABRIGO: Aos domingos, das 09h às 12h. Ta-
refas: Realizar a limpeza de canil, retirar folhas, entulhos, li-
xos do terreno, manutenções gerais e quaisquer outras tare-
fas que tragam benefícios para o abrigo.

4 ACOMPANHAMENTO PÓS-ADOÇÃO: Aos sábados, das 14 

h até 17 h. Tarefas: Verificar as condições em que o animal 
adotado pela ONG se encontra em termos de saúde, castra-
ção, vacinação, local adequado, entre outros.

4 FEIRA DE ADOÇÃO: Aos sábados, das 9h às 12h, no Abrigo 
da AAANO. Tarefas: receber o público interessado em ado-
tar, apresentar os animais, realizar a entrevista pré-adoção, 
preencher o formulário de adoção e registrar o momento.

4 NOTA FISCAL PAULISTA: Trabalho totalmente remoto, 
apenas escaneando as notinhas que ficam em lojas parceiras.

da Mulher). Nesta área, o 
total de atendimentos pas-
sou de 93.092 em 2020 pa-
ra nada menos que 170.796 
em 2024, alta de 83,5%. O 
Centro de Referência de In-
fectologia foi criado em de-
zembro de 2023, e o CRE-
SAM, inaugurado em abril 
do ano passado.

Segundo a atual secre-
tária municipal de Saúde, 
Adriana Welsch, a evolu-
ção dos números “compro-
va que o investimento des-
ta gestão – sempre focada 
em fazer o melhor para a 
população – em saúde pú-
blica tem dado resultados, 
com o aumento nos atendi-
mentos médicos e na pre-
venção”. Para ela, esse au-
mento expressivo no total 
de atendimentos médicos 
prestados pela Rede Públi-
ca de Saúde de Nova Odes-
sa em apenas cinco anos 
deve-se a fatores como o 
aumento populacional, a 
inauguração de novas Uni-
dades de Saúde (incluindo 
a UBS 7 e CAPS, o CRI, o 
CRESAM e o PAM Alvora-
da), e aos próprios efeitos 
da pandemia de Covid-19, 
que deixou muitos pacien-
tes com outras condições 
de saúde ou mesmo seque-
las, que agora demandam 
acompanhamento.

e de Finanças mostram ain-
da que a Unidade de Saú-
de com maior aumento no 
total de atendimentos mé-
dicos é o atual PAM (Pron-
to Atendimento Municipal) 
do Jardim Alvorada, que em 
2020 funcionou como UR 
(Unidade Respiratória). Ela 
pulou de 13.404 atendimen-
tos naquele ano para 82.357 
em 2024, uma variação de 

514,4%. A unidade passou 
a atender pacientes de ur-
gência “de portas abertas” 
em março de 2023, divi-
dindo a demanda com o 
Pronto-Socorro do HMNO 
(Hospital e Maternidade 
Municipal Dr. Acílio Car-
reon Garcia) desde então.

Mas o próprio PS do 
Hospital Municipal de 
Nova Odessa também te-

ve um aumento expressivo 
no total de atendimentos 
médicos (fora outros pro-
cedimentos) no período. 
Foram 81.775 consultas, ci-
rurgias e partos em 2020, e 
142.85 em 2024 – um cres-
cimento de 62,5%.

atenÇão báSica
Também houve um au-

mento expressivo no to-

tal de consultas com mé-
dicos especialistas no Am-
bulatório de Especialida-
des, de 46.133 para 59.621 
(29,2%) e na Rede de Aten-
ção Básica, formada pe-
las UBSs (Unidades Bási-
cas de Saúde) e, agora, tam-
bém pelos novos CRI (Cen-
tro de Referência de Infec-
tologia) e CRESAM (Cen-
tro de Referência de Saúde 



Disparo De infecções

Objetivo é verificar aptidão e entrega dos profissionais em meio a um cenário de epidemia; assiduidade e pontualidade, 
disciplina, capacidade de iniciativa, produtividade, conhecimento técnico e responsabilidade serão fatores analisados 

Com 182 casos confir-
mados de dengue e aumen-
to de 200% em apenas duas 
semanas, a Prefeitura de 
Paulínia regulamentou a 
avaliação de desempenho 
dos agentes comunitários 
de saúde e dos agentes de 
combate às endemias, pro-
fissionais que estão na li-
nha de frente no comba-
te à doença nos bairros do 
município. O objetivo é ve-
rificar a aptidão e a entrega 
dos profissionais em meio 
a um cenário de epidemia 
que se desenha. A avalia-
ção levará em conta fatores 
como assiduidade e pon-
tualidade, disciplina, ca-
pacidade de iniciativa, pro-
dutividade, conhecimento 
técnico e responsabilidade.

No dia 29 de janeiro, 
Paulínia tinha 71 infec-
ções da doença e um ca-
so grave. Nesta quinta-fei-
ra (13), eram 182 casos, 17 
pessoas com sinais de alar-
me de dengue e ainda um 
caso grave da doença. Os 
dados são da Secretaria de 
Estado da Saúde.

O processo avaliativo se-
rá realizado anualmente. 
A nota final será calcula-
da por média aritmética e 

Decreto do prefeito Danilo Barros (PL) regulamenta indicadores para profissionais da linha de frente contra doença

Paulínia vai avaliar produtividade 
dos agentes de saúde e de endemias

divulgação

A valorização dos pro-
fessores foi tema central 
nesta semana, na Câmara 
Municipal de Monte Mor. 
O vereador Professor Adriel 
(PDT) reforçou a necessi-
dade de melhorias sala-
riais para os profissionais 
da Educação, destacando 
que o dissídio em maio é 
uma discussão ampla, mas 
que os professores não po-
dem esperar. “O momento 

de valorizarmos, agora, os 
professores”, afirmou.

Adriel ressaltou o traba-
lho essencial realizado pe-
los docentes, enfatizando a 
conquista do prêmio ouro 
do Selo Nacional de Com-
promisso com a Alfabeti-
zação, concedido pelo go-
verno federal. O reconhe-
cimento, segundo o par-
lamentar, é um reflexo da 
dedicação dos educadores, 
que precisam de condições 
dignas de trabalho e remu-
neração adequada. “Os pro-

fessores querem muito mais 
do que discurso”, afirmou.

Embora reconheça as di-
ficuldades financeiras do 
município, o vereador apon-
tou que os repasses do Fun-
do de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Bá-
sica (Fundeb) permitem a 
reavaliação dos salários. Ele 
destacou que, conforme a le-
gislação vigente, pelo menos 
70% do Fundeb deve ser des-
tinado à remuneração dos 
professores, justificando as-
sim a urgência da medida.

Além da pauta educacio-
nal, o parlamentar também 
trouxe à discussão a ne-
cessidade de investimen-
tos para o acolhimento de 
pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). 
Adriel destacou que desti-
nou R$ 200 mil em emenda 
impositiva para essa cau-
sa, além de R$ 500 mil obti-
dos em emenda parlamen-
tar. Entretanto, ele lamen-
tou que os recursos não te-
nham sido aplicados pela 
gestão anterior.

Professor Adriel cobra valorização 
salarial na Educação de Monte Mor 

Vereador Professor Adriel (PDT) solicita ao governo 
melhorias salariais para servidores públicos municipais

remuneração aDequaDa
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Uma falsa empresa de 
cobrança está se passan-
do pela Prefeitura de Mon-
te Mor para aplicar golpes 
em moradores que pos-
suem alguma ação fiscal 
na cidade. Trata-se de uma 
empresa classificada como 
“fraudulenta”, identificada 
como “Acompanhe Já”, que 
não possui relação com a 
administração municipal.

Os golpistas têm entra-
do em contato por meio 
do aplicativo WhatsApp, 
informando o número do 
processo e o valor da dívi-
da, oferecendo um supos-

to parcelamento em até 
12 vezes. Durante a abor-
dagem, também exigem o 
envio de documentos pes-
soais da vítima.

Após o envio das infor-
mações, os estelionatários 
encaminham um link pa-
ra a realização do parcela-
mento e solicitam o com-
provante de pagamento da 
primeira parcela. Para au-
mentar a pressão sobre a 
vítima, afirmam que não 
há outra forma de paga-
mento e que comparecer 
à prefeitura não resolverá 
o problema.

A secretária de Finan-
ças, Josiane Guari de Al-
meida, alertou para que 
ninguém efetue qualquer 
pagamento ou forneça do-
cumentos pessoais. “O que 
nos causa mais estranhe-
za é o fato dessa falsa em-
presa ter acesso ao núme-
ro de telefone dos envol-

vidos, uma vez que nem a 
prefeitura possui em seu 
cadastro. Nós reforçamos 
ainda que se o munícipe 
desejar efetuar pagamento 
ou parcelamento do débi-
to tributário, deve compa-
recer pessoalmente no Pa-
ço Municipal com os do-
cumentos pessoais e do-
cumento de propriedade”, 
explicou a secretária.

A orientação é denun-
ciar qualquer tentativa de 
golpe à Polícia Civil na ci-
dade. Em caso de dúvidas, 
os moradores podem bus-
car informações direta-
mente nos canais oficiais 
da administração muni-
cipal.

Ao receber denúncias 
formais de moradores, a 
Polícia Civil poderá abrir 
inquérito, acompanhar e 
investigar o caso, enten-
dendo o modus operandi 
do grupo criminoso.

Falsa empresa de cobrança tenta 
aplicar golpes em Monte Mor

Golpistas se passam pela prefeitura e orientação é 
denunciar contato para a Polícia Civil de Monte Mor

divulgação

estelionato público
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plinares, que será respon-
sável por analisar os resul-
tados, validar os dados e, se 
necessário, processar des-
ligamentos.

A CAD terá autonomia 
para requisitar documen-
tos, convocar servidores 
e realizar diligências pa-
ra garantir a transparên-
cia do processo. Além dis-
so, reuniões periódicas das 
equipes de saúde e vigilân-
cia serão promovidas pa-
ra analisar o desempenho 
dos profissionais e sugerir 
melhorias.

reGião
Na região, Paulínia é a 

segunda cidade com mais 
casos de dengue. Hortolân-
dia totaliza 172 casos, No-
va Odessa, 53 casos, Mon-
te Mor, 21 casos, e Suma-
ré, que é a mais populosa, 
271 casos.

O governo do Estado 
destinou, nesse primeiro 
momento, pouco mais de 
R$ 4 milhões para as cinco 
cidades da região. Sumaré 
é a que mais recebeu recur-
sos. A divisão dos repasses 
foi: Hortolândia recebeu R$ 
1,187 milhão, Sumaré, R$ 
1,449 milhão, Paulínia, R$ 
572,5 mil, Monte Mor, R$ 
514,2 mil e Nova Odessa, 
R$ 308,5 mil.

os agentes serão classifica-
dos como aptos se alcan-
çarem nota igual ou supe-
rior a sete. Caso a pontua-
ção seja inferior a esse valor 
em uma ou mais avaliações 
consecutivas ou intercala-
das, o profissional poderá 

ter seu contrato rescindi-
do. Além disso, o municí-
pio poderá encerrar unila-
teralmente o vínculo caso 
haja faltas graves, como im-
probidade administrativa, 
indisciplina, embriaguez 
em serviço e abandono de 

emprego, entre outras in-
frações listadas no decre-
to publicado pelo prefeito 
Danilo Barros (PL).

Os responsáveis pe-
la avaliação serão os che-
fes imediatos e outros pro-
fissionais de nível supe-

rior das unidades onde os 
agentes estiverem lotados. 
A prefeitura também cria-
rá uma Comissão de Ava-
liação de Desempenho 
(CAD), composta por ser-
vidores estáveis e sem his-
tórico de infrações disci-
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Hortolândia será 
um dos primeiros 
municípios que 
vão aderir ao 
Contrata+Brasil

Arte para promover a in-
clusão social e democrati-
zar o acesso à cultura. Es-
ses são os objetivos do pro-
jeto “Dançar além da visão” 
e da oficina “Introdução à 
dramaturgia – Uma peça 
de cada vez”, que aconte-
cem em Hortolândia, nes-
te fim de semana. As duas 
atividades são gratuitas e 
abertas para o público. Os 
projetos foram contempla-
dos pelo edital federal da 
PNAB (Política Nacional Al-
dir Blanc), divulgado pela 
Prefeitura de Hortolândia, 
no ano passado.

Neste sábado (15), o pro-
jeto “Dançar além da vi-
são” começa a oferecer 
aulas de dança para mu-
lheres com deficiência vi-
sual ou baixa visão. A aula 
inaugural será, às 10h, na 
sede da AHDEV (Associa-
ção Hortolandense de De-
ficientes Visuais), localiza-
da no condomínio Bromé-
lias I, cujo endereço é Rua 
Henriqueta Lisboa, 635, 
Jardim Amanda I.

De acordo com a idea-
lizadora do projeto, Paula 
Neves, o objetivo é ajudar e 
promover a inclusão social 
de mulheres deficientes vi-
suais por meio da dança. 
Paula, que é deficiente vi-
sual, teve a ideia do proje-
to ao constatar dificulda-
des vividas por outras mu-
lheres também deficientes 
visuais ou com baixa visão.

“A dança ajuda quem 
é deficiente visual a co-

mo andar na rua, sem es-
barrar em outras pessoas. 
Ajuda ainda a desenvol-
ver movimentos do corpo 
e orientação espacial”, ex-
plica Paula, que é também 
fundadora AHDEV. 

Além de ensinar a dan-
çar, Paula Neves ressalta 
que o foco do projeto é em-
poderar as mulheres com 
deficiência para conquistar 
seu espaço na sociedade.

A participação nas aulas 
é também aberta para mu-
lheres que atuam no setor 
de produção cultural e na 
área da Educação. “Mulhe-
res que atuam nessas áreas 

são multiplicadoras de co-
nhecimento. Por isso, deci-
dimos também abrir para 
elas a participação nas au-
las”, argumenta Paula.

Quem quiser participar 
das aulas, basta compare-
cer no dia da aula inaugu-
ral e preencher uma ficha 
na hora. De acordo com a 
coordenadora do projeto, 
a previsão é que as aulas 
aconteçam até o fim de se-
tembro deste ano.

draMaTurgIa
Para aprender a escre-

ver textos teatrais, a dica é 
participar da oficina “In-

Projetos ensinam texto teatral e dança 
a deficientes visuais em Hortolândia

ações culturais estão abertas à 
participação do público neste fim de semana

d
iv

u
lg

aç
ão

aléM da vIsão

A primeira-dama e 
presidente do Fundo So-
cial de Sumaré, Débora 
Mikaelle, participou na 
quarta-feira (12), na ca-
pital paulista, de uma re-
união de trabalho com a 
primeira-dama do Esta-
do de São Paulo, Cristia-
ne Freitas. O evento reu-
niu todas as primeiras-da-
mas do Estado.

No encontro, Cristia-
ne se colocou à disposi-
ção para colaborar com 
ações sociais em Sumaré. 
Também foram apresen-
tados projetos para aten-

der pessoas e famílias em 
situação de vulnerabili-
dade social.

“Foi um dia muito pro-
dutivo. Tive a oportuni-
dade de trocar informa-
ções sobre ações sociais 
relevantes com Cristia-
ne, e primeiras-damas de 
muitas cidades paulistas. 
Agora, vamos trabalhar 
para trazer tais projetos 
para o nosso município”, 
explicou Débora.

O Fundo Social de Su-
maré fica na Rua Dom 
Barreto, 1.377, no Centro. 
Interessados em conhe-
cer os programas ofereci-
dos podem ligar no telefo-
ne (19) 3883-5282.

Débora Mikaelle 
participa de reunião 
com primeira-dama 
Cristiane Freitas

esTado de sp

Cristiane Freitas se colocou à disposição 
para colaborar com o Fundo social de sumaré
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Projeto do governo federal facilita contratação de 
Microempreendedores Individuais e os autoriza a prestar 
serviços para prefeituras; programa vai beneficiar MEIs com 
pequenos reparos; cidade tem 24,5 mil microempresários

Hortolândia está entre 
os primeiros municípios 
do Brasil a manifestar in-
teresse na adesão ao pro-
grama Contrata+Brasil, 
uma iniciativa do gover-
no federal que busca faci-
litar a contratação de Mi-
croempreendedores Indi-
viduais (MEIs) para pres-
tação de serviços a prefei-
turas. O vice-prefeito Ca-
fu César (PSB) se reuniu, 
nesta quinta-feira (13), com 
Marcelo Strama, diretor de 
Fomento do Ministério do 
Empreendedorismo, da Mi-
croempresa e Empresa de 
Pequeno Porte, para discu-
tir os detalhes da adesão da 
cidade ao programa.

A adesão of icial ao 
Contrata+Brasil deve ser 
formalizada pelo prefei-
to Zezé Gomes (Republi-
canos) entre o fim de fe-
vereiro e o início de mar-
ço. Atualmente, Hortolân-
dia possui 24.529 MEIs, que 
poderão ser diretamente 
beneficiados com a oportu-
nidade de prestar serviços 
de manutenção e pequenos 
reparos para a administra-
ção municipal. “Nossa ideia 
é realizar, em breve, uma 
reunião com os microem-
preendedores individuais 
para apresentar o progra-
ma e esclarecer dúvidas”, 
afirmou Cafu.

Liderado pelo Ministé-
rio da Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos 
(MGI), o Contrata+Brasil 

já despertou grande inte-
resse entre prefeitos de to-
do o país. Nos primeiros 
dias de funcionamento, 
quase 500 gestores muni-
cipais manifestaram a in-
tenção de aderir à plata-
forma, que promete tornar 
as compras públicas mais 
ágeis e acessíveis aos pe-
quenos negócios.

O programa permiti-
rá que os MEIs se inscre-
vam gratuitamente e acom-
panhem, em tempo real, 
oportunidades de trabalho 
em seus municípios. Além 
disso, o governo federal es-
tima que a plataforma mo-
vimente cerca de R$ 6 bi-
lhões anualmente, impul-
sionando a economia local 
e fortalecendo os pequenos 
empreendedores.

Medida foi anunciada pelo vice-prefeito Cafu César 
após reunião no Ministério do empreendedorismo

divulgação
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Durante a apresenta-
ção do Contrata+Brasil no 
Encontro de Novos Pre-
feitos e Prefeitas, realiza-
do em Brasília, onde Hor-
tolândia está sendo repre-
sentada pelo vice-prefei-
to Cafu, a ministra Esther 
Dweck destacou que a ini-
ciativa visa ampliar a par-
ticipação dos pequenos ne-

gócios nas compras gover-
namentais. “Estamos foca-
dos nos microempreende-
dores individuais, um pú-
blico que ainda tem pou-
co acesso a esse mercado. 
Essa ferramenta facilita-
rá sua inserção e tornará 
as compras públicas mais 
democráticas e transpa-
rentes”, afirmou.

“Com a adesão ao 
Contrata+Brasil, Hortolân-
dia reafirma seu compro-
misso com a inclusão pro-
dutiva e o fortalecimento 
da economia local, abrindo 
novas oportunidades para 
os pequenos empreende-
dores e contribuindo para 
o desenvolvimento regio-
nal”, finalizou Cafu.

trodução à dramaturgia – 
Uma peça de cada vez”, que 
acontece neste domingo 
(16), das 9h às 13h, no Ar-
mazém das Artes Salvador 
Gomes de Barros, unida-
de da Secretaria de Cultu-
ra, localizada na Rua Ercí-
lio Antonio Meira, 435, no 
Jardim Santa Izabel. As ins-
crições podem ser feitas por 
meio do Instagram no per-
fil @satropecult.

De acordo com uma das 
responsáveis pela oficina, 
Thairine Barbosa, a ideia 
é ensinar a produzir texto 
para teatro. “A oficina irá 
mostrar métodos e ideias 
para que as pessoas ad-
quiram conhecimentos. E 
a partir daí, possam criar 
sua própria dramaturgia”, 
explica Thairine.

A oficina será ministra-
da pelo dramaturgo Gus-
tavo Libanori. O profissio-
nal iniciou suas pesquisas 
em dramaturgia teatral em 
2014, ao participar da cria-
ção coletiva de espetácu-
los encenados em cida-
des da região. Atualmen-
te, o dramaturgo tem se 
destacado com textos pa-
ra produções teatrais in-
fantis. Dentre seus traba-
lhos mais conhecidos es-
tão “O pequeno Dom Qui-
xote” (2020), indicado ao 
Prêmio APCA (Associação 
Paulista de Críticos de Ar-
te) de Melhor Adaptação 
para o Teatro Infantojuve-
nil; “Guardiões da floresta” 
(2022); “Sonho de uma noi-
te de São João” e “Alice no 
país das hortaliças” (estes 
dois últimos de 2024).



José Fernando Joaquim Júnior, de 31 anos, desferiu três golpes contra Jardilândia da Silva Nepomuceno, de 34 anos, 
que não resistiu aos ferimentos e faleceu; filho ficou em estado de choque e precisou passar por atendimento psicológico

Uma mulher, de 34 anos, 
foi morta a facadas pelo na-
morado dentro de casa, na 
manhã desta quinta-feira 
(13), no bairro Saltinho, em 
Paulínia. Ela foi atacada pe-
lo agressor e não resistiu às 
perfurações. O homem, de 
31 anos, foi preso no Hos-
pital Municipal de Paulí-
nia, para onde a vítima, Jar-
dilândia da Silva Nepomu-
ceno, mais conhecida como 
Jade pelos amigos e pela fa-
mília, foi levada com feri-
mentos. O caso foi registra-
do como feminicídio.

O agressor que foi pre-
so, suspeito de esfaquear a 
namorada, é José Fernan-
do Joaquim Júnior. Ele ti-
nha um relacionamen-
to com a vítima há pouco 
mais de oito meses. 

A mulher levou três fa-
cadas, sendo uma no ros-

to, uma no pescoço e uma 
no peito, segundo um dos 
delegados responsáveis pe-
lo caso, Roney de Carvalho 
Lima. O feminicídio teria 
ocorrido após uma discus-
são entre o casal e, em se-
guida, José Fernando fugiu 
do local em uma moto. 

Vizinhos ouviram gri-
tos e acionaram a polícia 
e o Corpo de Bombeiros. 
Jade chegou a ser socorri-
da pelo Samu (Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência) e foi levada grave-
mente ferida para o Hospi-
tal Municipal de Paulínia, 
onde não resistiu. 

Após fugir, José Fernan-
do chegou a ir até a casa da 
avó, e o padrasto dele o le-
vou para o hospital onde 
a vítima estava. Ainda de 
acordo com a polícia, ele 
também teria se machuca-
do durante o conflito e foi 
para o Pronto-Socorro re-
ceber atendimento. O pa-

drasto o denunciou como 
autor do crime e, então, o 
suspeito foi preso. 

Outro delegado, Ricar-
do Zanin, informou que as 
equipes ainda não locali-
zaram a faca usada no cri-
me. Segundo a autorida-
de policial, foram encon-
trados áudios em que Jo-
sé Fernando ameaça a ví-
tima, dizendo que se algo 
acontecesse com ela, ele 
seria o responsável.

Uma amiga próxima 
da vítima contou que Ja-
de já vinha sendo agredi-
da e ameaçada pelo namo-
rado. “Ela parecia que sa-
bia que isso ia acontecer. 
Ela já tinha enviado um 
áudio para mim pedindo 
para que se algo aconte-
cesse, eu procurasse a po-
lícia. Eles brigavam e fa-
ziam as pazes o tempo in-
teiro. Eram agressões físi-
cas, verbais, mas ela não 
falava tudo, só quando ela 

estava vulnerável, muito 
triste. A única coisa que eu 
posso fazer é o que ela ti-
nha me pedido no áudio, 
passar adiante para a po-
lícia para que a Justiça se-
ja feita”, disse a amiga cuja 
identidade foi preservada 
por questões de segurança.

Os delegados afirmaram 
que não havia boletim de 
ocorrência de Jade contra 
o agressor, mas a polícia já 
investigava registros de ou-
tra mulher, também vítima 
de violência doméstica co-
metida por José Fernando.

A vítima deixou um filho, 
de 10 anos, e uma filha, de 
16 anos. Nenhum deles era 
filho do autor do crime. 

O menino também esta-
va na casa no momento do 
assassinato e acabou ven-
do tudo. Ele ficou em esta-
do de choque e foi acolhido 
por uma equipe do Conse-
lho Tutelar para um primei-
ro atendimento psicológico.

Homem é preso após matar namorada 
a facadas na frente do filho em Paulínia

divulgação

A Polícia Civil investiga a 
morte de um homem, de 34 
anos, na madrugada desta 
quinta-feira (13), no Centro 
de Campinas. Ele foi en-
contrado caído na Rua Er-

nesto Khulmann, com um 
ferimento na cabeça e san-
gramento. Próximo ao cor-
po, foi apreendida uma la-
ta de tinta spray. Segundo a 
polícia, a vítima é Michael 
Sampaio da Silva, morador 
de Hortolândia. Testemu-
nhas disseram que ele pi-

chava prédios.
De acordo com o bole-

tim de ocorrência, guardas 
municipais que patrulha-
vam pela região notaram 
uma movimentação de 
pessoas e decidiram ave-
riguar. Ao chegarem ao lo-
cal, constataram a gravi-

dade do ferimento na ví-
tima e acionaram o Samu 
(Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência), que 
confirmou o óbito.

“clarão”
Testemunhas relataram 

que a vítima era conheci-

da na região por praticar 
pichações em prédios. Um 
morador do edifício próxi-
mo ao local da queda afir-
mou ter ouvido um baru-
lho seguido de um “clarão” 
antes de ver o corpo ao 
chão. Já a síndica do prédio 
mencionou que, além do 

impacto da queda, parte 
do imóvel ficou sem ener-
gia após o ocorrido.

A perícia foi acionada. 
O caso foi registrado co-
mo morte suspeita e será 
investigado para esclare-
cer as circunstâncias do 
ocorrido.

Pichador de Hortolândia cai de prédio e morre em Campinas
Tragédia na madrugada

Polícia apreende 9 toneladas de maconha
A Polícia Militar Rodoviária realizou, na quarta-feira (12), a 
maior apreensão de drogas do ano. Mais de 9 toneladas de ma-
conha e skunk foram encontradas em meio a uma carga de mi-
lho na Rodovia Castello Branco, em Porangaba, no interior de 
São Paulo. O prejuízo estimado ao crime organizado chega a 
quase R$ 13 milhões.
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Jade dizia 
para amiga 
que sofria 
agressões 
do suspeito 
e pediu para 
encaminhar 
áudio à polícia
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A defesa de um homem 
paraplégico da Penitenciá-
ria I de Hortolândia entrou 
com uma ação pedindo que 
ele cumpra sua sentença em 
liberdade devido à escas-
sez de recursos na institui-
ção. O prisioneiro, que sofre 
de incontinência urinária e 
fecal, não está recebendo o 
tratamento e a assistência 
necessários, segundo a de-
fesa e familiares. Ele estaria 
usando preservativos para 
controlar a urina, de acor-
do com a denúncia.

Em nota, a SAP (Secre-
taria da Administração Pe-
nitenciária) afirmou que a 
reclamação não procede e 
que, diferente do que dizem 
a família e a defesa, o preso 
recebe “todo o atendimen-
to necessário na unidade”.

Conforme o Tribunal de 
Justiça de São Paulo, em 
2023 ele foi sentenciado por 
uma tentativa de homicí-
dio e posse ilegal de arma. 
O delito que resultou na de-
tenção aconteceu dez anos 
atrás, em Diadema, duran-
te um confronto com os po-
liciais. Naquela época, dois 
policiais foram feridos.

O grupo criminoso que 
foi alvo de uma megaope-
ração da Polícia Civil re-
gional na quarta-feira (12) 
movimentava mais de R$ 
1,3 milhão em 40 dias e 
era visto como especiali-
zado na comercialização 
de “maconha gourmet”, 
comumente adquirida em 
países vizinhos ao Brasil. 
Segundo o delegado Fer-
nando Sanches, da Dele-
gacia de Investigações so-
bre Entorpecentes (Dise), 
a substância, rica em te-
trahidrocanabinol (THC), 
um componente alucinó-
geno da planta, era des-
tinada principalmente ao 
público jovem.

A operação realizada pe-
la Polícia Civil na quarta-
-feira é conhecida como 
“Garimpeiros”. No total, 
23 indivíduos foram deti-
dos por suspeita de liga-
ção com o tráfico de dro-
gas, evasão de divisas e or-
ganização criminosa. Em 
Hortolândia e Sumaré fo-
ram presos cinco integran-
tes, durante cumprimento 
de seis mandados em am-
bas cidades.

De acordo com a espo-
sa do detento, este foi o 
momento em que o mari-
do perdeu a capacidade de 
mover as pernas, pois tam-
bém foi atingido por um ti-
ro efetuado pelos agentes.

A advogada do preso 
afirma que apresentou 
duas solicitações de pri-
são domiciliar e um ha-
beas corpus, com o obje-
tivo de que o homem pu-
desse cumprir a sentença 
fora da prisão, mas ambas 
foram negadas. Na senten-

ça, o magistrado declara 
que não existem evidên-
cias que confirmem a fal-
ta de preparo da unidade 
para cuidar do preso.

No momento, o senten-
ciado está em regime se-
miaberto, o que lhe possi-
bilita sair da prisão em saí-
das temporárias ou para 
realizar trabalhos fora da 
penitenciária. Apesar de 
discordarem da decisão, 
a defesa e a família aguar-
dam a progressão da pena 
para o regime aberto.

As investigações inicia-
ram após a detenção de 
dois indivíduos em Cam-
pinas. Naquela ocasião, a 
dupla foi presa com seis 
quilos de “dry”, além de 
aparelhos celulares. De-
pois de examinar os dis-
positivos, os agentes da lei 
descobriram a presença 
de um grupo que opera-
va na área.

O delegado Fernando 
Sanches falou sobre as 
drogas que eram comer-
cializadas. “Chamado de 
‘ice’ ou ‘dry’, o narcótico 
apresenta uma aparência 
de uma massa marrom es-

cura que pode ser enrola-
da e escondida em um ci-
garro contendo nicotina. 
Não seria notada em even-
tos sociais. Quem observa, 
acredita que o indivíduo 
está fumando um cigarro 
de palha. Embora outras 
substâncias sejam vendi-
das em locais de tráfico co-
nhecidos como ‘biqueiras’, 
esses produtos possuem 
negociação antecipada e 
até serviço de entrega. Es-
ta venda é realizada atra-
vés de entregas, seja por 
motoboy ou pessoalmen-
te, mediante conhecimen-
to prévio”, disse Sanches.

Família de paraplégico expõe 
falta de fralda em penitenciária

‘Droga gourmet’ vendida por 
quadrilha tinha jovens como alvo

Situação foi relatada na Penitenciária I, 
em Hortolândia; SAP nega condições ruins

Policiais civis cumpriram seis mandados e 
prenderam cinco homens em Sumaré e Hortolândia

divulgação
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Melhor Idade

Judô

CaIxa eConôMICa Federal

esCola VIVa

Registro de 21 de junho de 2006 mostrando representantes do 
Clube da Melhor Idade Waldemar Luiz Stroeh de Monte Mor, que 
disputaram um torneio de vôlei adaptado promovido pelo Hotel 

Fazenda Santa Júlia na cidade de Charqueada, SP. Participaram do 
torneio, além dos montemorenses, representantes das cidades de São 
Roque, Cosmópolis, Rio Claro e Americana. A equipe de Monte Mor, 

demonstrando muito bom preparo técnico e físico, venceu a 
competição tanto na modalidade masculina como na feminina.

Foto de novembro de 2006 mostrando a equipe de Judô de Monte Mor 
que participou das eliminatórias do Campeonato Brasileiro, evento 

da Liga Nacional de Judô, na cidade de Divinópolis, em Minas Gerais. 
O grupo de Monte Mor teve uma participação brilhante e conquistou 

duas medalhas de ouro e quatro de bronze. 

Foto mostrando funcionários da agência da Caixa Econômica 
Federal de Monte Mor que comemoraram o Dia Mundial da 

Poupança em 31 de novembro de 2006. Na ocasião, em toda a 
região de Campinas, 48 agências realizaram diversas atividades 

e em todas as terças e sextas-feiras, os funcionários vestiram 
camisetas da campanha publicitária “Os Poupançudos”. 

Alunos da oitava série da antiga Escola Viva de Monte Mor durante 
uma visita às instalações da Empresa Casa Siena Fragrâncias. 

Durante a visita os alunos puderam conhecer a recepção, setor de 
vendas, laboratório de desenvolvimento e controle de qualidade e 

ainda todo o processo de fabricação de cosméticos e essências. Aos 
alunos foram proporcionadas aulas práticas pela orientadora Juliana 
Ferri (química) e Samira Maluf (farmacêutica). Por fim foi ministrada 
uma pequena palestra pelo químico Remo de Simone sobre orientação 

vocacional. O evento aconteceu em novembro de 2006.

Monte Mor e a cultura caipira

Monte Mor, cidade 
cujas origens es-
tão no primeiro 

quartel do século XIX, ho-
je modernizada e no com-
passo do desenvolvimento 
regional foi, até meados do 
século passado, uma cida-
dezinha tipicamente agrá-
ria e cujos costumes esta-
vam moldados dentro do 
que se chama de cultura 
caipira. Isso não pressupõe 
nenhuma conotação depre-
ciativa, ao contrário, é mo-
tivo de orgulho porque is-
so representa brasilidade. 

Nos centros urbanos o 
termo caipira é frequente-
mente acompanhado por 
um sentido pejorativo liga-
do à timidez, à falta de refi-
namento ou de informação. 
Mas isso é puro preconcei-
to, o que é uma outra his-
tória. De fato, trata-se do 
desprezo com que parte de 
nossa moderna civilização 
industrializada se refere ao 
passado rural do Brasil.

Inácio Ferreira de Camargo-Pinto

Memória de Monte Mor
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AuTOR DO TexTO

Nelson de Luccas

Professor de História 
e Cronista

na janela, sentar na soleira 
da porta e pitar um cigarro 
de palha, feito com fumo de 
rolo picado. Até a primeira 
metade do século XX, mui-
tas dessas casas eram fei-
tas de pau a pique - madei-
ra trançada e barro batido 
– e cobertas com telhas fei-
tas nas coxas. Mesmo as ca-
sas que rodeavam a praça 
da matriz e que pertenciam 
aos fazendeiros abastados 
tinham suas paredes de tai-
pa de mão e até mesmo re-
bocadas com bosta de vaca.

Era costume da elite 
agrária colonial, manter 
uma residência em sua fa-
zenda e outra na cidade pa-
ra onde iam aos finais de 
semana e, especialmen-
te, nos dias de festas. E pa-
ra ostentar o poder e a ri-
queza, esses prédios eram 
construídos nos pontos 
mais importantes da ci-
dade. Através das fotos de 
1935, legadas pelo grande 
montemorense José Maluf, 
pode-se observar a existên-
cia dos casarões rodeando 
a praça, com suas enormes 
portas e janelas, cada uma 
com seu característico bei-
ral no telhado coberto com 
as famosas telhas moldadas 
nas coxas dos escravos. Os 
terrenos eram enormes e 
nos extensos quintais cria-
va-se galinhas e em alguns 
casos até porcos.

Fogão de lenha, picomã 
nos caibros do telhado, 
forno de barro no quintal, 
lamparina a querosene, bu-
le de café no fogão, broa de 
milho, leite com canela di-
reto dos úberes, café torra-
do e moído em casa, carne 
conservada na gordura de 
porco, linguiça pendurada 
acima do fogão, paçoca de 
carne feita no pilão, chou-
riço, cudiguim, doces va-
riados, de cidra, abóbora, 
goiaba, batata doce, laranja 
cavalo entre outras coisas, 
faziam parte do cotidiano 
caipira. A troca de gentile-
zas entre as famílias era ou-
tro costume típico. Aquele 
que matava um porco sem-
pre reservava um pedaço 
para cada vizinho e rece-
bia de volta quando era o 
vizinho o dono do porco 
sacrificado. Hoje, embora 
decadente e recheada de 
modernidades, ainda en-
contramos resquícios des-
sa cultura que se mostrou 
mais vigorosa em territó-
rio paulista.

n Foto ilustrativa – Inácio 
Ferreira de Camargo, vul-
go Pinto, montado em seu 
muar. Sua casa era uma tí-
pica moradia das muitas 
famílias modestas que vi-
viam em sítios e ou cháca-
ras. Registro de meados do 
século XX.

O vocábulo caipira, se-
gundo Luís da Câmara Cas-
cudo, é uma corruptela de 
“caapora”, palavra de ori-
gem tupi que significa “mo-
rador do mato”. Teve sua 
origem e costuma ser uti-
lizado com maior frequên-
cia no Estado de São Paulo.

A cultura caipira do pas-
sado – um passado recente 
em termos históricos – re-
presenta a adaptação do co-

lonizador europeu ao Brasil 
e seu modo de ser, pensar e 
agir em território brasilei-
ro. É caracterizada pelo bu-
colismo e pelo catolicismo 
popular. O modo de vida 
caipira inclui o fogão a le-
nha, o café feito no coador 
de pano, o leite quente or-
denhado da vaca, biscoito 
de polvilho, pães de queijo, 
broas, bolos de fubá, doces 
em calda, etc. Sem falar nas 

geleias, licores de frutas tí-
picas e, é claro, na famosa 
cachaça – que se transfor-
mou numa espécie de be-
bida típica do Brasil. 

Nas casas simples, pin-
tadas em azul celeste, ro-
sa, amarelinho, decoradas 
com fuxicos, toalhas de 
crochê e colchas de reta-
lho, as pessoas se reuniam 
para prosear ou para ouvir 
um “causo”. Passar as horas 


